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ÀVEIRO

Reforma-se pela. re-

v voluçáo

  

Admiram-se os senhores mo-

- narchicos que o pais se não sinta

?satisfeito com o paternal governo

" ido íllustre sr. Fontes. e que, por!

vezes, alguem leve a sua audacia

;n'esta abençoada terra da laran-

_. gain, atéao ponto de faller n'uma

revolta, ou n'um grande e dolo-

rosa cataelismo social.

. Elles entendem que não ha

f, 'mão para tal,-que tudo cami-

-: bem, muitissimo bem,no me-

lhor dos mundos possiveis,-e

que emfim se não estamos abso-

"lutamente em plena bancarrota,

o podíamos estar, e que, por

_ , isso, se devem calar despeitos e

'- velhos rancores pessoaes etc.,

' etc. Uma contato de ensurdecer

' o proprio sr. Filippe de Carva-

lho, um dos mais conceituados

.1' oragos da actual bambochata po-

wilitiea!

' Mas, illustres, quem paga tem

|direito a ser ouvido e a ser elia-

_Í.nia.do para. cooperar na solução

',dos mais altos e momentosos pro-

blemas do Estado. E vocês não

5* &atam senão das suas pessoas e

i das pessoas dos vossos anafados

_.'"' à apopleticos patrões.

Achaes que a canalha. é img

por-tuna.

' _ Tendes rasão. A canalha é_

._de facto importunn, quando vos

"1 diz, mira a cara, que sois uns

2_- torpes esbanjadores dos dinheiros

' publicos, batoteiros de profissão

p' e caloteiros por índole e oiiicio.

' A canalha tem-vos dito que sois

a origem do nosso mal, os sujos

'negociadores de tratadas indeeo-

' rosas, uns lacaios, sem dignidade,

' da real familia e por isso a cana-

' l
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A. RANC

nisroitn n'uícoitsniuçio

XIV

Ministerio da. Guerra

Gabinete do Ministro

f A. M. X. . . , secretario particular

de sua Escolhncta e senhor

duque de Feltro_

(confidencial)

Paris, setembro.

Caro senhor.

Eu venho desapontado, sem saber nada

absolutamente; mas eu iiz-lhe todas as dili-

gencias, eu descobri de novo o rasto do ho-

mem e preparei um triunfo para aquellc que

_' me substituir. Porque, meu caro senhor, e'

preciso que vós mandeis alguem a Poitiors,

I e mais de pressa possivel.
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Esta carta vos sem entregue esta uoute tao senhoras

recepçao de Sus Excellencia por um ho- binado entre os dois prisioneiros e sem pes-

 

lho é perseguida pela vossa poli-

eia e vcxada pelo fisco e escorra-

cada de todos os logares oñciaes.

Para illudir o povo vocês in-

ventaram as reformas politicas.

Mas sério, sério: que pensam vo-

cês reformar a. não ser a ração

com que o paiz vos gnlardôa as

traficancias ' sem nome? Julgani

vocês, por acaso, que a patria ñ-

ca mais feliz, porque n'um artigo

da carta se substitua um adver-

bio de modo por outro adverbio

de modo e um sdjeetivo por ou-

tro adjectivo? E como resolveis

a questão da instrucção e a ques-

tão do traballio? Como trataes da

extineção do deficit e do equili-

brio da receita e despesa do Es-

tado?

Como pensaes em debelar o

philloxera., que dará em terra

com a primeira e a mais solida

origem da nossa riquesa publica

-a vinicultum? Como resolve-

reis a terrivel crise, que hoje as-

sola. a, outr7ora fcrtilissima, região

do Douro?

Como dareis traballio a tan-

tos opor-(trios que o não teem?

' Como melhorareis as condi-

ções, alimentícios e hygienicas,

da. sociedade portuguesa?

Como olliureis pela. sorte das

creanças e pelo futuro da mu-

llier?

Como resolvereis o altíssimo

problema da instrucção?

Como pensaes em rehabilitar

o professorado nacional?

Como, emfim, solvereis a di-

vida contrahida para com a na-

ção de a reerguer moral e mate-

rialmente aos olhos do estran-

geiro?

E admiram-se vocês, pttlarli-

nos dújuda, que a nação, cau-

çada de soffi'er e BXllttllStíi. de re-

cursos, fallc em revolução?!

E' tão prospero o estado do

m
“M

mem seguro. Não vos vou ver em pessoa,

atteiidendo a que sou sempre honrado da

Vigilancia particular do senhor duque de

' Rovigo, En liquci mesmo muito surpehcndi-

do. quando entre¡ em Paris do perceber,

sem puder duvidar de maneira alguma, '

que ou ora. esperado. E com tudo eu tinha

tido a precaução de subir para a. deligenria

foratde l'oitiers; npici-me em Orleans, e re-

ãnloi-me com o luxo d'uma magnilica sege

o posto que passoundetnte da diligeneia,e.

chegou com tres quartos d'hors de aduan-

inerente. isto não estava mai combinado, e

eorntudo nn barreira já se mgia o quor que

fosse.. Sem duvida alguma, os irmãos Chap-

pes sao entes maleñcos, e eu não conheço

invençno mais maçndora que o telegraru.

Desde entao seu Vigiado d'umainaneirn mui-

to exceáicional. Os agentes de ltovigo tri-ni

decedi amante o merecimento do correr

muito; e a sua unica habilidade, não lh'o

contestemos.

Eli dizia-vos pois, caro senhor, que volto

desapontado. Os esforços de Degrange não

 

I sobre o sui ram-.nur, 1.15113 costumes e sua

l Vida. E' urn fl'dl'l¡ turn-iai, niodroso, prende '

  

____._°©§©o ,_._

paiz que só, em Lisb-ôa, foram

recolhidos no passado nuno de

1883 aos albergues nocturnos

¡ para cima de quatro mil indivi-

duos, que não tinham que come-r

nem onde dormir. . .

Tratam vocês de reformar a.

carta para burlar o paiz ainda

mais uma vez, e para vos furtar-

des, como sempre, á. responsabi-

lidade da. vossa gerencia c dos

vossos actos.

A nossa reforma irá. mais lon-

ge, acreditac-o bem. Começará

l pela vossa expulsão e a do vosso

real amo e senhor.

E' assim que o povo costuma

reformar-umas vezes pela re-

volta, outras vezes pela revolu-

ção.

E então ainda vos admira-

rais?!

í ellaaãafiiãcs (Elma

l
l

i Na segunda feira passada, a Ii d'es-

:te mez, a familia Mellos Guimarães,

d'esta cidade, recebeu do consul por-

tuguez em Milão um telegrnmma lu-

ctuoso, uma noticia bem triste, um

golpe bem fundo e sentidissimo.

 

  

MANUEL DE MELLO

N'aquelle mesmo dia tinha expira-

do no bello pais da italia e n'aquella

t cidade opulentissima e risonha, o nos-

so eonterraneo Manuel de Mello.

A sua falta interessa primeiro sua

velha mãe, depois seus irmãos, depois

a sua patria. Sua mãe de quem era

filho dilecto, seus irmãos de quem era

purissimn e virtuoso exemplo, n seu

paiz de quem era dedicado cidadão.

Sahimlo de Aveiro, creança ainda,

sem cultura intellectual e sem have-

res, fez-se bemquisto na cidade do Rio

lde .ianeiro pelo seu zelo, pela Still pon-

rtunlidade, pela sun liolia tigura eit-

pressiva, pelo seu modo distincto e

apurado de trajare sobretudo pelo sua

solida e aprimorada illustração. A com-

panhia de .lose Feliciano de Castilho

 

soa de tora que eu não pude descobrir. Ha

até :to presente, ii'cste negocio, um ponto

inteiramente obscuro.

Nos primeiros diasfqne passei ein Poitinrs,

como as suas tardes de grand.: ll!)lfl)l'li'^.r.

l

l

&Quirino-'Et tinta @Mimosa

::dos assígttatutao beeem ser. pagas amanhã“

Na secção des

Prince Des PUBuosçõns

 

       

annuncios: cada linha 15 rs.

No corpo do jornal: cada. linhaiOis.

Numero avulso

fez d'elle um cultor classico, eum pu-

30_ rs .

Redacção e administração-rua Direita.

  

0 cadaver de nosso tão distinclo

rista intemera'to da linguagem portn- patricia vai ser _trasladado pardo ee-

gueza. A sua convivencia nas altas es- miterio desta Cidade e para o Jango

feras do eommereio deu-lhe o conhe- de familia, ondeja repousam o somno

cimento profundo da lingua franeeza, eterno o pai c quatro de seus irmãos.

que manejziva com pronuncia suave e _ _A_ todos os parentes do lailocido

com destreza completa, A sua perma- dirigimos a expressão da nossa con-

neneia constante nas primeiras iilas dolencia portão ¡rreparavel desgraça.

v das cadeiras do theatro lyi'ico fizeram

dielle um amante apaixonado da flo-

reiitissima linguagem italiana. .

Em Correspondeneia com os htte-

ratos culminiiiites portuguezes, e com

os editores de maior nomeada na Eu-

ropa, a sua opinião era procurada no

Rio de Janeiro como a de um homem

de bom gosto, e de saber.

Machado de Assis, o anctor das

Phafmas, dedicou-lhe poesias, ilossr,

¡ilustrou-lhe :is paginas do Album, Ris-

tori conhecia-o de perto, e não havia

ningeln emtim na capital do imperto

brazileiro que so não deixasse capti-

vai' d'aquella presença insinuaiite, e

d'aqnelle espirito d'onde gnlpharu a

luz du bondade intelligente e casta.

Em .luth do anno proximo lindo

viera a Aveiro ver sun familia. lia dois ,

unnos que padeuia d'ictericia, mas

despresando conselhos d”:imigos e dc

parentes não tractnvn do si, e parece

que esperava :i morte a pl: firme.

Dehalde Eduardo de Lemos, o ze-

loso 0¡'§.!tll1ií~'.'l(lül' da secção hrasilica na

exposição de Amsterdam, lhe recom-

mend.in que coidassc sem descanço

ein restabelecer o corpo abalado, do- '

balde todos os seus amigos lhe diziam

que lhes poupnssse o desgosto inolvi-

darei da sua falta, e nem as lost-.meias

do opnlento argentario, que vive em

Pari: vida de principe, o Barão da lâs- "

trelhi, tinham o condão de o arrancar '

:i sua existencia de litterato, nem nin-

lim :is lagrimas de seu irmão Joaquim i

de Mello o eomeneiam de que a saude a

c a primeira riqueza.

Lex-nulo do desejo de \'er a Europa

e estudar :mula nos ultimos dias, des-

prez:›u o tempo que devia passar em

Vichy, e contando regressar no dia de

Natal aos braços dos seus ¡mrentes,as

garras traiçooiras da morto começaram

:i dilaeernl o lento e lento att'i a pros-

tii'em por terra, fora do agasalho e

carioizi.; da Eunilia, ainda que rodeado 'i

de compatriotas e lions antigos.

A Suzi lãrcvlloncia o Consul Portu-

guoz em Milão, que tanto se desvelon

pelo bom tratamento do illustre doen-

te cabem os maiores elogios.

  

“M

Os illegaes

Disse siguem que o senhor Fontes

à o mais_ insignilicante dos copiadorm

dos ministros de Luiz Philippe, e é

isto uma verdade que a Historia dos

ultimos trinta annos vas eoulirmando

dia a dia.

Mas o sr. Fontes não se contenta

'Com plagiar os Molet e os Guizot ;'i

ultima hora, sentindo talvez a vista

fraca de mais para ultrapassar os l' '-

reneus, queda-se all¡ assim pela iles-

panha, e copia Canovas del Castillo.

0 partido republicano, é um par-

tido illegal; nilirinou-o elle, erecto na

tribuna como um Demosthenes de con;

trahando, consm'vsndo o indicador da

dextra em attitude nmeaçadora, e sa-

cudiirlo na cabeça pintada :i coroa dos

biquinlios, que a generosa liberalidade-

de Bordallo lhe concedeu.

,Mas illegal porque?

Seremos acaso illegars porque pro-

clamninos os Direitos do Homem di-

ctados pela Constituinte, e nos quacs

se baseia a inoniirehin liberal, porque

no tim de contas :iConstituiçãn e (ilha

bastardo d'aqueiln proclamação? (lu

seremos nos um partido illegal pelo

!acto de muito ordeiraniente irmos izi-

zendo a nossa pi'Opr-iganda doutrintiria,

rew.›lncionando moralmente o paiz, sem

jzimais nppellarmos para 0 emprego da

toi-ça bruta. que julgamos legitima :i-

pcnas ein casos extremos, 'como quan-

do somos \'lctíinas d'umii provocação

directa das auctotidades?

Porque seremos nos o partido i'l-

legol .9

Porque pi'otestsmos enrrgicamente

Contra :is pre-potenciais governativns, e

apontoinos ao publico todos os escan-

duins da monarchia, tolos as protec-

ções dadas n compndrtes e :t :ililhodos,

sem nunca toleranmos um accordo, e

que o sr. Fontes nos classilicou d'a-

  

nossa chegada, que eu sabia de que°lado

elle operava, e isso por mero :ir-asa. l

Este velho sentiu-::risoto do pellos de

tranco, de que eu vos lnllei, que habita e

inns suas tiigarcilires sao algunms vezes

i São sem duvida homens (pi.- pensam inal e ¡lill'ü\'t7113'v"555- FO¡ 355ml ("e il 1“'731 “3401”
que estão ainda aforrnilos ao que ellos ("ia-

inain rcdirulniiisnie os. principios; ll'ãtà .-en

cerebro estreito nunes. cantora. uma ideia.

com tante mais ruido duas ao mesmo teni-

po. Se ellos eonspirassein, iloclsereuil não

teria dois bravos ¡clientes!

Depois dis-'o pensei n'uzr. n-ivoginslo de

grande iiieruriincmo o que é. suspeito de li-

bei'alisino. Chain' se Bona-nuno. t ls i'uitc rins

dizem líllff elle será e glozia da sua cidade.

iinti'egtiei-iue a uma pequena :averiguaçztn

  

  

(ditador, mas incapaz dium plano, e sobro-

tnri-.i de :i clio ;Linear cousa alguma. Eu ,Ino

admiraris morto do encontrar um ::it'ogado
foram mais felizes. isso não seria para mim n'qu negocio pi'udeiiteineiiti;dirigido e tli'àl'-
siendo consolaçae, senãotmuxessc alguma-:- f ea do qual silo nao tivesse ja duo algums.
indicações precisas e :il

negocio, que eu tenho a fraqueza de

piniã0. um Mucho tamem de posam vs.;- ,

do moderado deve ser com

1

 

_ alçar t

Justas. Como eu ammiei na min ha sci'uiida l

com, «lataria de Poitiors, os rir-.interins con-

ildonciaes dirigidos d'esta cidade a Sua lix-

cslleneia, não se nll'astam da verdade. Sim,

alguma cousa existe, cána minha bandido

o

l raro senhor, que eu não via mais ninguem

 

l

goma-i vistas sobre o l ¡ulsn'n ue mais.

 

Postos do parte os '.'rterztnos e 0 advo-

gado, eu vos eoni'essni'ei lítgt'lllllílilldilltl, meu

 

tonçóoe. e :luar: :L'nznin'o no ar. riu

qui: entire .. o. q _ie alturas. '.;t llugiiiii- i

se; se clic tll..i.'t incitar liahiiidtulo do que

eu. para comer :is “tãilliiiêitií que elle ill'

teria tirado @tomem-sic o dia sqpuiuir a

para quem eu pudesse voltar as ininnas :tt- i

l

l
   

  

  

   

queria i'allar: -Olii implicou o bom lioiitezu,

eu vos vi muito .boni, vos seguimeis uma Q

menina que tinha, palavra d'lionra. uma ndo recebe statement:: lling;\_9m; ,-1 mp,

il'JálllLt perna. dez-;nie a pinga il'Arin-ts ato ao , la sai, o, como Luiz. ltocnei'miil. p;

houiovard do Grand-Cort'. Esse caminho ora

justamente o meu. li'i'af vós sois uni grande

ratio! l

tuanto a mim abençnava esse velho honra-

i'orüaç-ies gratis.

her." :E uma¡ com .infinita Loirançois, (pie

passa. por ser n ;intento do mais velho ( os '

ltorhercuils. lãila n'to vai :t pri '

mo o ninisnovo rem algumas

› Ilegrange suppoz e com i::

alguma _llftt'tñ :w ;it'srtllxliln l'o.

:tn-!ave n:-.

;.Í~i't :ir l"e

::a e muito |'._›;'t.›_.puiw¡tie ?tem ,

ni» conseguir .tizid't ::Ltda Júlia'

da elle- se poz a ::grain-jar¡ o Degrniigca i'es- l

peito da sua eoiielunta. Elle o censui'ou por

seguir as raparigas ein pleno dia ode as

:il-onipaniuti' até a sua ¡mi-ta. ii como de- w

grunge iingixi não saber aquillo de que lhe

   

Degrangc ria se, :nas estava cnrnira-.i-n; Í

o, que se 'lava ::o ll'íillíllllü de nie dar in- r

 

lA. rapariga não limilnvard do Grand-
.1

  

 

j. inss eo- II 1

es \'l'Lllftl-Íl

n que clllt tem

L'll'iit) ill* .

.su and..        I'sta d.- .l-.zlu. na, c

i'o s lisrn, n: .

¡.;ii pou- i

;t'l'

   

“ppl-angra perdia O Stlil

t meu_ :t \jigiar llcgi'ango. .

nte :t origem e tuuttu' experimentar o pro-

. .gi-tpara vei' qual em o su

:rito cru cousa muito facil tit: um

L-:nn ellos d'uma man-iii

I !riu tJ-:iipo sem destpeitm

I do. ilegi'itii '

1 um .-.ccilioz'. esta i'npnri- r ;7 '

mesmo nada. En ria-mo «lo seu desaponta-

inento; outras vezes :amb un, pondo-me em

seu logar, tomava pai'trde Sell meu hn nor;

l porque, verdade, verdad e. ó oniieclonhol
;opel os 11015 notamos do_ votei-;ums quo um ¡ rumo eo.“ ;tosco nos Tres-Pilares, é o mais i Couipreltcndcicaro Senhor: ;escultura list-lie-

tlnham sido ass¡gnalados.Ficnramtdo mudos _l IDSKIíIiHI-'lílWi &team-lia (ny: 'em 30 mundo; NJ".- míwu Vi" ü l"“lSílUl t' il um“ “Sli-'1
quo seu lillio recebo. Apenas ella. 'v'ullll :i ca-

s:t,lrztnsmííie no mais novo :is ltlsll'lll'ÇÍHES do

mais velho. tl mais novo sai. Onde vai e le?

Un elle passam trnuqiiiilaniente o sem !'.tizir

:i ninguem, ou elle se dirige para. essa da

Juliette. l-'oi'fuit-.tinentu ilegrniigo :apatia o

iio, e eu sigo-o. Mas eis alii o ponto uniu
1

ilegrange não coinpieliendc musa alguma,

nem eu tampouco, quanto ao rest¡ Julien.:

 

   1 trich-

ai'; eiia não dirige :t palavra :t ninguen :têe-

soiutaiiinntc. Portanto o thesis,quebrado.

Segue-se perfeitaizient: o tio de Pediu

lloehei'euii :t lllittl, da nifte- ao utili'u lilllt) u :i

amante: inte'. e impossivt-z ir ."inii- large.

:ir-uol) isto assim, ou ('Úlllllt't'llcutli ;me

L :.epr :L ~. ,

lctta c lui“ inclirrnuií. n -j ^-.- ::11,

ili'a ii o"

 

u'io llocliei'euilninis vnihe u. o :tl-brain tdi-,or-

_bwin_ .ll.sz

 

    

  

 

inutil"“

itítt

l'ni'iguciiolaz. :o

¡ :nl-.s. prai-;mal Lzuilnllii'

rito digo isto, ins o vereis illliiliulldlnitli'lllti

 

  

  

MAS , para explicar o iii-:u nina Sit-:cesso ¡cimhéi



  

_.-

 

'luelle modo, orientando-

criterio-- . canovista.

_ 'A nossa -luctae no campo dos prin-

-otpios, e como'tal garantida pela lettra

-da carta, que diz:

«Todos podem ronnnunicar os seus pon-

“samentos por palavras, cscriptos, o publi-

~-cal-os pela Imprensa sem dependencia do

censura, com tanto que hajam de. responder

pelos abusos. quo counnottcrom no evcrcicio

-d'oste direito, nos casos, e pela forma que

.-a. Lc¡ determinar. '

.Jamais abaixo accresceuta:

_ «A Lei sera igual para todos. quer pro-

mp1,_quorcasuguo. e recompensara em pro-

porcao dos merecitnontos de cada um»

_ Estamos por conseguinte dentro da

. legalidade. '

Pois em virtude de que serão for-

'mando os partidos? não sera em \ir-

tude da cominouicacão dos pensamen-

' tos, pela palavra oral e impressa, que

vao levando o convencimento aos es~

-piritos indecisos, o abalaudo os vi-lhos

credos imbecis e nu-.taphj'sicosi não

- estamos nos promptos a responder

.por todo o qualquer abuso commct-

tido?

_ Mas, agora diz o sr. .Fontes, essa

lei c relativa ao individuo-c não a um

partido. Quem dis que o rei reina mas

não governa pode disser tambem isso.

_lmbecilidado do mais ou do menos quo

importa ao mundo. .. e às institui-

ções?

Umtpartiilo é uma -aggremiacão de

t individuos que voluntariamente conce-

'dem a sua :idhesão 'mais ou menos

-meditada a 'um principio definido, su-

_ jeitando-so todos em seguida a uma

disciplina identico.

Os principios republicanos foram

»apresentados pelos »iuiciadores d'osta

r oscóla politica, em virtude daquelle

artigo da Carta que facultava tal apre-

sentação. Calaram no animo de muita

gente quo a ellos adheriu, e tratou

da formação de grupos propugadores

¡d'estes principios, submcttondo-so a

-disciplina marcada nos regulamentos

--do partido.

Tudo isto e legal, porque, lá diz

-a Carta:

-Nonhmn'Cii'Iadão pode ser obrigado a

Jau“, ou deixar do fazer alguma cousa. sc-

nnoo em virtudo da Lei.-

Ora, não ha lei alguma que me

prohiba de ser republicano; logo posso

ser republicano a minha vontade, sem'

que pur isso fique fora da lei.

.Demais, nos teams o partido re-

generador, o progressista, o consti-

-'-t.uinte 'o o miguclista: se todos ellos

são considerados 'legaes (ou o migue-

lista é illegal tambem?) por quo moti-

vo o não sera tambem o partido re

pdblicano, visto que a lei e egual para

todos?

Nos comprehendemos o sr. Fon-

ites. E' tal o pavor que nos altos cir-

~iculos politicos palacianos 'tem causado

~a propaganda democratica dos ultimos

=tempos, que os miscros doliram. tão

no logar do sr. Fontes tomaria cal-

.mantes, e trocava aquella coroa do

biquinhos por um cajviceto de golo.

O que elle quer é conceder todos

-as liberdades aos mvmarchicos, e a

nos restriogil-as, porque, diz Guisot:

-Contradirção singular! enramiçam se

«contra os principios, as doutrinas. as thro-

rias, perseguem-nas como aumilagcllo dt-

nova especie; unputam-lhus todo o mal que

 

Eu obtive. creio, opossivcl. Estou culto-:ado

outro ronsplradorcs c uma polir-in quo tom

'--eguacs rasdcs para descontinrrm dc mim.

Eu obro sem missao otlicial; isto tí- que se o

Senhor chrauge tivesse o capricho de !no

ututtor u'nnia cinov a, cu não torna nznla :\

dizer não podcndo mesmo defender-me com

raqueiles que me cmprcgam. Emtim, em !u-

do isto, eu sou um pouco sacrificado. Sua

Exollenoia contou com a minha experiencia

-e com a m-nha. habilidade para sc anteri-

par ao ministerio da policia geral, o para

provar a Sua lliagcsmde que Savary nào o

digno da sziaj-oiufiauça.

E' t-.iulim alguma cousa analogo ao que

foz o S--nhor 1*'011ttiiú, no tom o do licor'th

-o do Moreau. Mas nota¡ a dil crença. O Se-

nhor l-'ourhti tinha clio mesmo dit igldo a

policia; tinha. om seu podor as listas dos seus

.agentes, c unha. conservado i'claçdcs com os

mais banais, cont¡ -cla ¡tamanho-.nto os -cns-

niradores, o ouifitn por vm do Engaterra.

:clio sabia muitas tanisns. i'll).llülltt'iiiill'ill'i".

::ou so. o seu rir-sino obrigado a livrar-mo

da. pro iria policia do nosSo ministerio o do

-corpd da cavallarir.. onde o Senhor iiovigo

tem conhecimentos. Eu proprio duro conec-

'box', c executar tu lo.

Felizmente, foi osso farão ramoloso, Dc-

grango, que. mo quiz fornecer as vias c inci-

os para entrar ua. prison ondo estão presos

llorhcronil e o ahbadc than'uct.

'Ju estava uma tnrdc ocrupado a rollo-

rtir na sulla do incsn do hotel dos 'ires-pi.

lan-s. ensopionlo ao int-sino tontpo algumas

'tatha-las de peccgos n'uin vinho eacclleute

se por um nos tomos sol'trido; o :to me

d'un'. emprego.

protesto porcune.

  

 

) tempo tom-

nas na conta do sonhos irrcolisavcis! 'Prc- '

nnnu diante das ideias. o não querem sabor

dLeilas senão para se possuírem do mudo!

_ __ o Povo_ _ AVEIRO

    
abandonar as pastas. Entretanto sup-

ponios que a vida do gabinete _não se-

ra morto longa, porque a camara es-

  

obrar energicamento no Egypto. Suc-

cede o que previmos. Estava á espera

uau'nmnao se¡ que "dourada ¡mote-,ncia tai-o achando muito retrogrado. Pois e que o caso se embrulhasse deveras

o de fraqueza, que' !nuas vezes leva ao riso,

e outras n irritação?

Parece porém que o sr. Fontes

n'estc ponto não copiou o celebre Gui-

sot.

O partido republicano é pois um

partido illegal, c como tal não tem di-

reitos politicos adquiridos.

Nos agradecemos ao sr. Fontes, e

creia quê, se não gosamos dos direitos

iohorentes a um partido legal, nós

luctaremos para os adquirirmos.

Veremos como a coisa se decido.

0 sr. Fontes ja uzio chama as gon-

trs :i guerra santa, o o sr. Julio de

\'illicua, posto o bridão, esqueceu já

os seus :u'tiguiuiios bosuntados de pu-

troloo do contrabando. Os jornalistas

I'cgr-ncmdorcs que negaram ao rei o

scnso moral, applaudom hoje o monu-

¡noutal disparado do maioral da sua

grej. ;'Iriyistrr dir”: a ellos, os subdi-

tos humilimos d'aquellc paclni, nada

mais resta senão vergar a cabeca. To-

do o rebanho se deixa dirigir pelo

pastor supremo, porquetodos esperam

do gran-:Io ¡tonto/n, pelo menos o osso

Nos estamos porém no campo do

Elias são os rcuegados da Justiça;

nós somos os logiomrios do Direito.

Entretanto porém que o nosso dia

não chega, vamos doutrinando a mul-

tidão para que se prepare.

Todo aqueile que dispondo d'uma

penha e não a põe ao servico da cons-

ciencia publica revoltada, e rcu do tc-

das as torpt'Zas de cima, perante o

tribunal da liistoria.

O sr. Fontes cleclaraonos fora da

lei; pois soja assim. Mas isso não nos

estorva de nos irmos preparando para

a'lucta emancipadora d'amanhã.

0 nosso espirito o firme. Temos a

consciencia revoltada contra o Exis-

tontc: havemos de trabalhar pelo 'triun-

to completo daquillo quo reputatnOS

o Bem.

F. a geração nova tilia-se nas hos-

tes republicanos, quer o sr. Fontcsdd

auctarisação, quer a não dê.

A Republica esta fora da Lei? pois

então.

Viva. a Republica!

ãbllblf-f.

Pill [lillllPl E lillllllll

0 resultado da discussão da pro-

posta Langlois. na camara dos depu-

tados francczes, relativa a crise opera-

ria, não foi bom para o gabinete. t) sr.

Clemanocau propoz que so elegesse

uma commissao de 15!; deputados des-

tinada a estudar attcutamcute a situa-

ção do proletariado em Franca. O sr.

Jules Ferry combateu abertamente cs-

sa proposta, declarando em nome do

gabinete quo a não podia acceitar. ¡t-

posar d'isso a camara votou-a por cin-

co votos de maioria. Uma verdadeira

derrota para o ministerio, que. não a

considerou ainda assim sullicieute para

'R Í
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(que pair. para a mesa, caro senhor. não é

este lloitool). sendo quando um conunissa-

rio do policia, executando Sl'iii duvida al-

guma as instrin-çàvs :lc i)i_",_fl'2l.'lf.'t' sc apro-

Si'iilnn no iltlil'i. \'¡nba !DRrSIll' revista aos

viajantes e examinar os sous passapm'tcs..\'o

mesmo instante a minha i'l'sttilit'íu to¡ to.

mada. l) \rlarci mau nonw c qualidade: «Pa-

vio empregado nos fornecimentos do carr-

citou; mas roiifcssci que não tinha papeis

Ali! meu caro Sculmr, era morrer com riso

rui: n'osto inijuncuto a porturbarào quo se

notavzt nos olhos pctpieninos do bcgrange,

que desejaria cnh“cvir. mas quo não ousnva.

Elle estava. nlt'JI) contents. c meio afilicto,

Por um lado clio comprehcudia que on sc-

;ruia a minha idéa; por outro via. probabili-

dade de tirar alguma vantagem da minha

presença na Vesitaçio, o das retal-des que

ou il'lO podia deitar do ter com liochcrcuil.

Na realidade ou apostarin que ttograugc me

tomava. por um agente realista.

l'orcousegtrinte. ti. nouic, eu fui dormir

prisfm, debaixo do' mesmo tecto quo itu-

cnonnl o o abunda- Guorgct.

Pois bom. ou vi-os, senhor, estes dois

homens quo, da sua prisio, rui-:cm medo'

ao governo imperial o enchem de espinhos

o travesseiro sobre o qual repousa a vil ca-

bpça do a-cnlior duque do liorino. Piu vi-os,

couros-sp¡ com ellos! Conversar, .'s força .to.

t“::pri sao. poi-quo nào houve ¡xingar-:u a

nau :cr cn. que uu nosso curto dialogo. lai-

lassr. c .w ollos mo ri-spondciam. toi Sin¡-

. p'rtnonto para inn tlcspcdircin. y

 

Com semelhantes razoes não se podiam o abbade Goorgct propar am alguma cousa discreta para tor advinhado outras. Com eu¡

    

 

   

 

   

 

     

   

  

 

   

   

   

 

  

  

_pena que o DO“:SC t'ão tarde.

_t_

A imprensa austríaca continua a

referir se em termos pacificos á boa

recepção que o sr. de Gich tevoem

Vienna. A imprensa hungara segue-lhe

o exemplo e recebe com alegria a ap-

proximaçzio entro a Austria e a Bus-

sia.

A agitação socialista toma em Vien-

na um caracter cada vez mais grave

para as instituições conservadoras. lia

dias houve grandes manifestações nos

bairros do Wiodou, Margai'othou o Fa-

voritíau. Nas classes trabalinnloras rei-

na uma agitação terrivel, o que tem

dado logar a varios ataques aos agen-

tes publicos, de quo já resultou a mor-

to d'alguos d'estcs. Em virtude disso

o governo tomou medidas excepcio-

naes, proclamando o estado de sitio

em Vienna e arredores, a maneira du

que o sr. do Bismarck l'cz em Berlim.

Suspendon tn'ovisoriammte cinco arli

gos da lei constitucional do ”241 de de-

zembro de 1862'. Os 3 primeiros artigrs

garantem a liln rlladc pessoal,ainviola-

bilidade de domicilio, o sogrodo das car-

tas: o i.“ diz respeito ao direito de reu-

nião c. o S.“á liberdade d'imprirnsa.

0 governo determinou mais que

fossem expulsos as peSStitlS que amea-

cassem a ordem publica, se não tivos-

sem domicilio legal nas localidades al-

cancadas pelo rcgimen i'llexcepção, ou

internadas no caso contrario; que se

rcalisassem buscas domiciliarias em

todo o tempo sem ordem previa da

auctoridmie judicial; que fossem se-

questradas e abertas as cartas suspei-

tas e suppriniizlos immcdiatamente os

jornacs quo ameaçassem a segurança

publica.

Na circumcripcão judicial de Vien-

na-Kornemburg mandou tambem sup-

primir o jurv para os crimes d'alta

traição, perturbação da ordem publica,

em geral para a maior parte dos cri-

mes de direito commum.

llcio? Liberdade como a monar-

chica não hall" o que se vê. E depois

espantam-se os conservadores dc que

o movimento revolucionar-io se alastre

por toda a parte i Mastro-su e alas-

trar-so-ha até que reboute uma revol-

ta. que esmagne de vez os regimens

infame-s do throuo o do altar.

Isto jà não vae senão a dinamj'te.

_gi_

O sr. Paul Janson, chefe do radi-

calismo belga, iuterpellou na camara

o ministro da justiça sobre a extradi-

cção do anarchista traucez Cyvoct, cou-

demuado a morto pelo tribunal de Rho-

ne (Franca) por cumplicidade o'um at-

toutado commettido o'um cale de. Lyon.

_ Segundo o sr. Janson, Cyvoct foi

coudemnado por crimes politicos, quan-

do a cxtradícriio foi pedida à Belgic:

por crime de direito commum. Pediu,

portanto, ao governo quo interviesse

em favor de (lyvoct.

O ministro da justiça declarou que

Cyvoct foi condemuado currectamente

como criminoso de direito commum e

que como tal o entregou :i Franca. A

camara apoiou o ministro por ill \'0-

tos contra 75.

para então intervir em nome dos su-

premos interesses europeus. Agora,

que julga chegada a occasião, intervi-

rá. Já enviou ao Egypto o general

Gordon, e segundo os. ultimos tele-

grammas, vae expedir para alii um

Corpo diexercito. O Times e outros

jornaes reclamam a anuexacão do Egv-

pto. A osso proposito diz o Nord, im-

portanto jornal internacional publicado

em Bruxellas:

«Basta lançar um golpe de vista

sobre os jornaes de Londres para com-

prehcnucr que as ultimas medidas to-

madas Sobre o valle do Nino, a multi-

plicação do pontos de contacto do in-

tcrcsso inglez com a questão ogypcia,

vão dar um impulso mais acecntuado

:is velloidades auuexionistas, que se

reproduzem em todas as phases d'esta

complicada questão. Qualquer que seja

o ascendente quo o sr. Gladstone po-

nha ao serviço da politica leal e. cor-

recta que personifica, a pressão d'uma

parto da opinião o da imprensa, pode,

em certas circumstaucias, levantar cm-

baracos ao ministerio e provocar uma

pcripecia governamental»

Quer dizer, que o governo póde-

se ver obrigado a conquistar o Egypto

'para agradar à opiniao publica.

Ignotus.

CARTAS
t

Lisboa, 8 de fevereiro.

Os srs. deputados não cessam de

discutir as reformas politicas. O pu-

blicol porem, continua a nao se im por-

tar com a discussão da camara, por-

que bcmsabe que não sabe d“:dii cou-

sa que geito tenha. As reformas são

uma burla perfeita, e já era tompodos

paes da patria nos deixarem em paz.

Ficardmos como d'antes ou peior, com

a soberania do rei a sobrqmjar a so-

bcrauia do povo. Dão nos tamanha Ii-

herdade, que até marcam auticipada-

monte os artigos da carta que os nos-

sos delegados hão-de reformar, sem

puderes para tocar no restante do livro

sagrado da monarchia. E ossa conces-

são e tão resumida, que tira todas as

duvidas sobre a democratisação da mu-

narchia.

Os grandes principios democrati-

cos, que constituem a base das socie-

dades modernas ficam da mesma for-

ma insolnveis. A camara dos pares

continuara a sér um tropeço do pro-

grosso; o rei continuará a ter veto co-

mo até aqui; a religiao catholica con-

tinuará a sera religião do estado; con-

tinuaremos sem instruoçtio secular e.

brigatoria, sem registo civil obriga-

torio, sem liberdade e universalida-

de de voto, finalmente, sem nenhu-

ma garantia democratica, com o poder

omnipotente do roi, com albarda attri-

dão, com a representação nacional vi-

ciada, com a irrespmisabilidade dos

poderes, com mais couegps,mais col-

legios jo'suiticos cmonos escolas d'ins-

tracção primaria. Uma borracheira,

uma palhaçada ropugnaute digna d'es-

te constitucionalismo podre, quo nos
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A inglaterra decide-se emtim a l avilta e degrada cada vez mais. N'es-'r

tas condições tem o povo muita razão

para se não importar com o que vao

na camara, abandonando as galerias e '

encolhendo inditierentemcnte os bom*-

bros quando lhe faltam em reformas.

Creiam os leitores que lhes digo a

verdade afliauçando-lhes que nunca vi

a população de Lisboa tão desdenhosa'

pela representação nacional como estB

auuo. Falta com despreso dos srs. de- 4

putados, tanto se lhe dando que elles -

'ão para aqui, como para alIi.

_Commenta-se um pouco o dis-

corso que o sr. Dias Ferreira fez lia

dias na camara, conimoutarios que se

avivaram por causa das perguntas que

a tal respeito fez o sr. José Luciano

o da resposta que lho deu o sr. Fon-

tes. O deputado por Aveiro está com

o governo? Está contra ? Não se sa-

he. O corto é que o sr. Dias Ferreira

tosou regularmente os regencradoros

e os progressistas, collocando-se o'um

campo singular. O certo o que o seu

discurso foi mal recebido no paço. O

certo, finalmente, é que o sr. Dias Fer-

roi *a tratou com o mais soberano des-

preso os partidos monarchicos, fallan-

'do como homem desprentlido de tudo,

não como chefe de partido mas como

deputado independente, sem poupar

ironias crucis aos srs. Pinheiro Cha-

gas o Aguiar. Iorreu mesmo o boato

de que estes dois ministros pediram

a demissão em seguida :iquelle discur-

so e hoje con'e que largaram de todo

a apparencia constituinte que ainda

conservavam para se ¡dentificarem com

os regeneradorcs. Isto creio ou.

O discurso do sr. Dias Ferreira,

diga-se a verdade e os leitores já sa-

bem que costumo por a verdade aci-

ma do tudo, foi um hom discurso. Um

diScurso recheiado de aliirmaçõcs do-

mocraticas, com satyras puu'gentes á

rcalrza, cortado de declarações inde-

pontionws e dignas. 0 sr. Dias For-

roira tara na pratica o contrario de tu-

do que apregôa, o que acredito deve-

vis, porque já tem dado provas d'isso;

mas como critico honesto compete-mo

fazer-lhe deante do seudiseurso a jus-

tica que “merece E o sr. Dias Ferreira

e o unico monarchico que tem tido até

agora no parlamento a coragem do ta-

xar do ridiculo e apalhaçado tudo

quanto se está fazendo e do dizer a-

bertamente, sem meias palavras, que

a realeza tem sophismado n'este pai¡

todas as liberdades, calcando a sobe-

rania do povo o rcnegando as suas

promessas solemnes. Hoje cabe lhe es-

se morito, amanhã (lira ou fará o con-

trario talvez, porque quem se diz lí-

beral e manda educar os filhos polos

jesuítas é capaz de tudo.

Entretanto o discurso do sr. Dias

Ferreira é de consequencias graves.

Dizia-se que sua excellencia seria o y

successor do sr. Fontes no poder, se- '

gundo um plano do paço, a que já ob-

deceu a entrada no governo dos srs.

Chagas e Aguiar. Mas o seu ultimo

discurso escaogalhou todos esses cal-

culos. Porém o sr. Dias Ferreira à um

¡mg/ido. e não escangalha assim o que

lhe convem. Sabe o que diz e diz o

que quer. Por conseguinte alii ha coi-

sa. 0 tempo o dirá. _

-Esta semana tivemos outro dis-

curso do sr. Arriaga. Não o ouvi, mas

 

usar d“ardisE por isso ou disse-lhes franca.-

mcnto: Eu Sou idolo da Guicho. Eu hcin sa-

bia que me mcttiaxn'uma t'llàlii'tlSIt arriscada;

mas eu tinha meios do lhes dar t'.\piit'iil_iier›

saptisl'at.:c*¡as :i corra. das minhas relaçoes

com o Senhor Drake, ministro inglcz; eu

podia provar-lixos que o folheto sobre ns ja-

robinos e o governo ingloz. que apparcrcu

Sul) o meu nome, e que saiu das imprensas

inpci'iat-s. não e de minha lavra; omfun,

para acabar de os convencer, ou mc apre-

Si'illtii'ltt a eiies como debaixo da protecção

do :tbbado Lai'on, quo eu ajudei a escapar-so

de Paris.

Ah. Senhor, ellos deixaram-mo faltar du-

rante a'guus minutos; depois, doropcnte.

llocberouil mo interrompeu dizendo-tuo:

«Four-ls vos que, com o nome de Muller.

entregador. os Philadelpho: de licsnnçonm

Eu estava. descoberto, dcsde o iuuiiioiiiñ

em que. elic sabia isto, senhor. lisic sogro-

tio nao um conhecido senão doilnzis posam,

o :senhor Piumhi? o i-::tu son arcada: CittlililiÃü

fui eu uno 'niomnei llochoieuii d'cste nogu-

t cio, Iii por Conseguintc o ácnbor Poncho, o

l sua Esccllciicia o iicnhor duque de Feltro

tolu'n ::esta informação a:: consequencias

quc so deva-m tirar_

Assim perdida a partida, eu oito tinha

mais, que !'hllltitii' os meus dois homens a

distaltria, obscrvaI-os, oponetrtd-os. pcs-

sivel fosso. Eu vos juro que durante doisou

tres días, ou não mc poupci atravaihos.

Com off-im, o uma pazorer esta assenta.-

do, c. cu não doscstiroi dlulle. [toclicrenil e

inesperada, ou clies são informados dia por

dia. d'alguma cousa que se prepara. A sua

tranquillidtuio nào é seu'io apparontc; e a

sua pachorra não está. senão :i :uperficieDo-

baixod'csta trantpiillidade e d'csta. pachorra,

ha uma agitação fci›ril,quo augmenta ¡nar-s-

santoniento. e uma idea sempre em acçao.

En tenho surprclu-ndido algumas vezes em

seus olhos vistuobros do triumphos. Eu não

tenho nenhuma prova a dar. o apenas ques-

tão de impressão, mas crúdo que nao me

engano.

Neste momento, estes dois homens crêem

,starem proximos do seu triuuipho. Eua.

principio pensei quo cilcs preparavam uma

ovasao: mas oiles tem uma tempero forw do

mais para que os preparativos (Puma tenta-

tiva. do tuga lhes causem uma. soiooliiante

emoção.

Nestas coudirçñcs, se Sua Excellencia o

Senhor duque de Feltro se digna Seguir a

minha opinião, els o que propmho: d irari-

so. sem pernoi- um minuto, antes ho e que

' arnauiiã. tornar a ntar osso fio quebrado de

que nos iailamos a pouco e é preciso tornar

achar o rasto que se perdeu no quarto de

Julieta ln;=l.*anccis.

Esta rapari a, sem duvida, não sabe do

todos os sogro¡ os do llocherouil; cousa ne-

nenhuma grave lhe deve ter sido co aliado,

mas o impOSsivcl quo ella não sairia bastan-

te para po¡ de novo nas nossas maos a pon-

i ta do iio conductor que nos falta. DiSseraIn-

i lho certas cousas, e ella o :iscas prudenth

 

e com ella, nós conseguiremos o que de-

sejamos. _

O sr. ministro tem debaixo da sua. mão A

algum bonito rapaz, alegre, espirituoso, au- v

daz, capaz do raptar uma mulherá moda

dos militares e do continuar depois a fazer-

sc amar? Vós comprehendois-mo i Se vós o

tendes, dao-lhe as vossas instrucções e que

dentro em troz dias esteja em Poitiers. Se

fosse lia cousa de dez annos, nao cederia a '

ninguem a honra o o praser de desempe-

nhar esta missão.

Só com uma vista d'olhos formei o meu

juiso acerca de~ Juliotta Lot'ranç-ois; esta ra-

pariga que não é batuta, mas que é muito

sympathica. esta ardentemente apaixonada

de tiocboreuii; ella sonic. por elle o mais u-

ro amor. A sua paiviio' não a deixa do ir.

itazào de mais. Ella esta só o aborrece-se; r

se o vosso manta-ho não foi' algun¡ tolo, não

se :ur-:pondera da sua margem.

Eu sou. senhor, com consideração, vos-

so muito humilde.

Melia do Gatinho. a.
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' desagradou àopinião republi-

a -. Osr. Manuel d'Arriaga tem a

a iria de faltar a torto e atravez e ha

r velho_ rifão que diz:- quem mano

muito erra. O homem que falta

. aboliu ha de por força esgotar-se,_re-

A i'isar o que já disse, proferir banabda-

to.; O se. Arriaga deve ter ISSO em

'ideação e ,lembrar-se de que os_re_pn-

- "Nicanos já «vão exigindo ideias, ideias,

_ muitas ideias e menos palavras. Que

'anos perdoe esta rudeza,_mas se lhe

f vamos todos a dizer que falla sempre

---muito bem, não, se emenda e conn-

muara nos mesmos erros. N'outro dia

:falamos-lhe sinceramente dizendo que

proferiu um magnifico discurso. Hoje

: !sinceramente lhe fallámos dizendo que

“a opinião geral avança que proferiu

l um pessimo _discurso na terça feira

l p“” ' . . .

_Não me lembrei de noticiar na

, minha ultima carta que alguns filhos

- d'esse districto elegeram n'uma reu-

:iñã'o' uma commissão encarregada d'an-

'gariar donativos para-aestatua dc Jose

'7 Estevão. Essa eommissão pediu o au-

sitio de todos os clubs e jornaes. O

:club Razão e Justiça foi o primeiro a

;iattendel-a e ,dara um sarau depois de

'dmanhã em beneficio da estatua. .Sem-

_pre sera bom dizer-se que á referida

réuníão, que não _tinha nenhum cara-

cter politico, se negaram a compare-

cer uns certos magnates d'essa terra,

_ que arrotam patriotismo por todos os

- cantos. Tambem foi bom que não com-

parecessem, porque se por_acaso se

associassem a generosa ideia, não se

'. fazia nada. Sem elles tudo se fará.

' Naku_ São monarchicos convi-

_T .3'. -Causou uma tristeimprossão cn-

'oii'etodos os individuos que teem vivi-

do no Brasil a noticia da morto de Ma-

  

  

smuel de Mello. O Diario de Notícias

:publica hoje um longo artigo sobre

posse mallogrado filho de Aveiro. Y

; v I _#-o

i

' u Bairrada, fevereiro de 1884

   

  

  

  

php',er rim-'ajuste

assim as clidicnldades levantadas por

parto dos outros interessados, depen-

dendo simplesmente da Commissño cen-

tral phylloxerica a approvação d'osto

alsiitre, 'que nos parece muito acceita-

ve .

   

      

    

  

      

   

    

  

   

  

NOTlgARlO

EXPEDIENTE
Tendo terminado o 2.“ semes-

tre do segundo anno da publica-

ção do nosso jornal, pedimos aos

nossos estimaveis assigunntes

que se acham em divida. o obse-

quio do mandarem satisfazer a

importancia. das suas assignntu-

ras, o que desde já agradece-

Chegou hoje a Aveiro o nosso Queri-

do amigo e patricio Sebastião de Ma-

galhães Lima que veio expressamente

visitar seu pac, o sr. Sebastião de Car-

valho e Lima, um dos homens mais

honrados do districto.

_-_*--_

No domingo passado, 3 do corren-

te, realisou-se no Poço do Bispo uma

grande reunião de republicanos, com

o flm de organisar uma nova associa-

ção e fundar uma escola.

Se não houver iniciativa particular

para desenvolver a lnstrncção do po-

vo, este ficaria eternamente acahru-

nhado na mais crassa ignorancia, por

que aquelles a quem competia minis-

trar-lhe a luz do espirito, empregam

todos os meios para a estorvar. E não

precisam para isso ter muito trabalho,

basta-lhes empregar os ohstacnlos de

que estão uzando _A deixar morrer de

fome os professores de instrucção pri-

maria.

Desejamos ver coroados do melhor

v. ...,.....__._.._._ .._ a-.. ._..__ ...A -7

Continuam impunes os dois crimes

'tie homicídio commettidos, ba pouco,

. niesta comarca. Os criminosos conse-

'_g_uiram escapar-se, e as auctoridades

. dormem sobre 'o caso. Que se salve.

'Quem poderl. ..

Os srs. assassinos tem, pois, ple-

_' ?na liberdade diacção na Bairrada, gra-

jças as acertadas providencias das au-

I 'otoridades administractivas, que, na

'simplicidade com que representam de

-ñsoaes da lei, mais parecem propensos

-a inquietar cidadãos paciflcos, do que

' t perseguir os criminosos. Estes, con-

. tando com a impunidade dos seus fei-

' ' tos. vão passeando tranquillamente pelo

_',paiz, até se refugiarem no Brasil,d'on-

.Ide mandam dinheiro e. . . .saudades a

familia. Aquelles, sem garantias algu-

mas para a sua vida; atravessam uma

"situação cruel, a mercê dos assassinos

.e dos desordeiros.

' Quando terminará este estado de

cousas? Quando teremos administra-

' ;dor do concelho em Anadia?

Outro assumpto._

Em Orta, freguezia de Tamengos,

concelho d'Anadia, onde ha uma enor-

T'site invasão pbylloxorica, abrangendo

' vinhas de dez proprietarios, nenhum

.destes quiz acceitar integralmente as

' condições para a cedencia do terreno

-progio para o estabelecimento do pos-

' to tratamento, isto e, fazer o pro-

prietario os grangeios ordinarios da

vinha e mais a mão d'obra na appli-

-ução do sulfnreto e dos adubos chi-

-wlnieos. Queriam que o Estado, or in-

twiermedio da commissãocentral o nor-

.:te, fizesse tudo isto e ainda lhe pa-

gasse renda av'ultada pelo terreno tra-

i. tado! Estão assim os animes dispos-

'tes n'esta localidade. e e d'este modo

#que um grupo de proprietarios, amea-

çados de ver morrer as suas vinhas,

,encara a acção official, que lhe sahe

'pela frente a mostrar-lhe o meio 'de

?tratamento para os seus vinhedos ar-

'êt'uinados t

'j Felizmente _houve uma excepção a

registar. Foi a da sr.“ D. Anna Cabral,

proprietario' de vinhas hylloxeradas,

que se presta a conce er o terreno

para o posto de tratamento, Concorren-

.ado com o serviço ordinaria, mas pre-

_ tendendo que a commissão central

mande fazer por sua conta o trabalho

: da applicação do sulfureto e outros a-

:dubos recommendados. O illustre a-

,gronomo do districto, o sr. A. Leitão,

"me -msoalmente tratou d'este assum-

exito os esforços dos nossos correlli-

gionarios (lo Poço do Bispo.

_+-

E* um espectaculo verdadeiramen-

te desolador esse que repetidas vezes

ahi se presenceia nas inspecções mili-

teres.

Poucos são os mancobos que, re-

zignados ao menos. marchem sem uma

queixa, a alistar-se nas fileiras milita-

res, aonde a sorte os clmtnou.- ii'

porque so o filho do pobre, que nem

já mesmo na lei micontra promoções,

paga esse tributo de sangue, que a to-

dos pertence, mas que uma grande in-

justiça, um escandalo grave, so faz ca-

ber aos desprotegidos da Ibrtuua.

Uma freguezia conhecemos nós,

n'este concelho,-a de Caciu,- onde,

a troco de poucas libras, se faz, em

pouams dias, de um homem robusto,

um cego, um epileptico, um surdo ou

um aleijado.

E Nesta mercancia infame, impro-

pria de homens civilisados, e conni-

vento, não um agente de recrutas,

mas um agente do ministerio publico,

que, com outros socios, não menos

criminosos do que elle, ahi andam em

correrias, sempre que e dia de mer-

cado,

A elle, e a quantos o acompanham

nas trafrcancias, brevemente pediremos

contas severas o rigorosas e poremos

a claro o preço de tão vergonhosas

agencias.

 

*-

No nosso numero passado disse-

mos, que junto ao edificio do Theatro

Aveirense se estava fazendo despejo

de canoas de mexilhão, sem que a ca-

mara tratasse de o impedir.

0 Campeão de 6 de fevereiro, al-

ludindo a esta noticia, .dizz _ «Os ar-

rematantes da obra do telhado do thea-

tro deixaram ali parte dos entulhos, e

agora, no seu jornal exigem da cama-

ra a remoção d'elles. .lá os reus são

juizes, não veem? !n'

Sempre os mesmos aquelles se-

nhoresl Quando lhes fallam em alhos

elles faltam em bugalhos. _

Nós não fallamos em entulho, por

que o entulho que ali está, foi pedido

por a direcção do theatro para espa-

lhar n'uma baix'a de terreno junto ao

edificio e aos degraus da entrada, que

em dias de chuva se tornava nm char-

._\,\_ a.
\ queiro. Fallámos-lhe em cascas de

t T:: V

o Povo os: Avesso'

 

_ pro'visorin coma-j :ninho que ali existem lamohioàdhs, Universidade “dr...loso'Pereira Falcão;

menuonada proprietario, removendol-exlrilzm..ln un. cheiro rindo contra to- e adheriram os drs. Augusto Bocha

das as ¡incorrer-.ções na (JCCÉÃIUÍH c da e Emvgdio Garcia, e os .srs. Alexandre

saude publica; titles porem não veem lda Conceição e Pedro'ltoxa.

as cascas porque são os conipadres

que ali as despejar) e para estes se-

nhores não ha posturas_ municipaes.

Viram o entulho por que sendo produ-

zido por uma obra que all¡ construiu

um dos proprietarios d'este jornal jul-

garampoder dar-lhe uma dentada atri-

buindo-lhe responsabilidade de alii es-

tar o dito'_'entulho.

Se a camara tratasse dos melhora-

mentos d'esta_ terra ou se ella e os

seus agentes vissem um palmo adian-

te do naris teria visto a necessidade

de aterrar o sitio em que esta o en-

tulho e teria mandado pedir ao emprei-

teiro para alii o deixar ficar aprovei-

tando assim a- occazião de melhorar o

local sem fazer dispwndio. Mas não

trata d'isso e ainda censura os que

fazem os melhoramentos que ellos do-

viam ter feito.

,Sempre os mesmos.

 

*.-

L Podem-nos a publicaçãodo seguinte:

Tem dado pasto aos curiosos, e

servido de espectaculo aos desoccupa-

dos as repetidas sessões da Junta de

parochia da freguezia da Vera-Cruz

d'esta cidade, para a entrega do ¡Jana-

cho da prisidencia.

Em seus altos desígnios resolvera

a granjelada cá da terra fazer entregar

o sceptro ao Fernandinho.

lleune a Junta; faz-se a eleição e...

là voe o Fernandinho, corrido, livido,

pallido e cabisbaixo, contar aÍ fonzih'rz.

ao desaire e a derrota que em machi-

nações secretas, lhe fora preparada pa-

ra sua vergonha».

Apollo-se ainda para novo expedien-

te.- O livro das actas desapparece,

e nada constará d'esta resolução.

Torna a reunir a Junta, e o Fer.-

nandinho insiste para que se taça no-

vamente a entrega do serptro porque

nem fora regular a primeira sessão,

nem ul'isso havia acta, :como se via

do livro que aprezontou.

Mas. ., ob! Denzesimmortaesl...

No livro appareoe lavrada, com todaa

regularidade, a acta da sessão da elei-

ção do Presidente e vice-presidente;-

tudo_ conforme na sessão anterior fora

deliberado! lu para maior inlirhcidade

do nosso homem só faltava na acta a

aSsignalura do asjniranto ao rnanzlalof...

Mysteriosa empzdmaçãof L'm raio que

caísse aos pcs. do Fernandinho o não

«eleixaria mais assmnbrmlo.

-E o pobre ali Iicou tão nnnlo e

i.lUCl,iIJ,-- que., a todos pareceu ¡nais-

que rochedol-

Mas jura, depois, vingar-se dos

partidos constituídos e por constituir;

eshravcjn contra mmol,- por \englo-

1'ia-(_l) c:.›nsoguiu :i Junta um grande

subsidio para a construcção :la sua

cgreja; e grita contra a llepublica e

contra os rugpuljlicaims, a qu nr não

entregará a direcção da obrae a cons-

trucção do templo para evitar que

um raio o despedace (a elle?) antes ain-

da da sua conclusão!

'l'em graça e tão man genio este

Fernandinho. . . X

+

Um rapaz natural do Outeiro, con-

celho de Torres Neves, teve medo à

vida militar, razão porque preferiu o

snicidio no capzivciro de 3 annosl

___.'_.__..__

Recebemos ante-homem do Porto

a agradavel noticia de que e nosso bom

amigo e distincto pittiieio o os.“ sr.

Guilherme Taveira, esta livre de peri-

go.

Apos alguns dias de dolorOso sof-

frimento vieram os allivios dar a be-

néfica esperança do restabelecimento.

iiolgalnos muito com o novo esta-

do do nosso illustre conterraneo, eta-

zemos votos por o seu completo res-

tabelecimcnto;

----o-_--

De dia para dia cresce o partido

republicano. E' que as inepcias, os

desleixos, as burlas e as fraudes dos

governos monarchicos dão ao povo o

desengano de que esta gente que serve

a realeza está coritatninada do veneno

que sepultani a nossa independencia,

-se o povo não acordar a tempo. Em

Coimbra acaba do installar-se um cen-

tro republicano, a fun de reunir to-

dos Os elementos dispersos por varios

clubs. _ 7 _

'. ?'otnjiaadom¡ o tentarei em da

   

   

    

  

   

  

   

 

  

  

 

  

  

  

E' presidente o honrado cidadão

Abilio Roque do Sal Barreto.

As nossas sinceras felicitoçõe's.

_4+_-

Percorrera no proximo domingo

magro as principaes ruas d'esta cida-

de uma engraçada cegddrt, cujos com-

ponentes leem principalmente em vis-

ta angariar donativos. que Serão dis-

trilnlidos em quinta-feira santa, por

tantos pobres quantos os membros

d'esta diversão. _

Louvavel ideia!

' _+A
_-

Aos nossos estimaveis collegas do

Capitulo o da Ho dade, do Porto, agra-

decemos reconhecidos as expressões li-

songeiras com que saudaram o 3.“ an-

niversario da publicação do nosso jor-

nill.
_____..__-

Sob o titulo de Exposição Distric-

tat de Coimbra dc 188-1 o Sr. Antonio

Joaquim Pinto Madeira, vae publicar

um livro em que trata ciroumstancia-

damente todos os detalhes da esposição

districtal, que ultimamente teve logar

em Coimbra.

_+d

O nosso estimavel e presadissimo

collega do Seculo no seu n.° !M2 pode

ao ministro da marinha, «que se com-

padeça da tripulação da corveta Min-

dello, que esta estaccionada em Mo-

çambique ha trinta e tantos tnezesln

Realmente ter aqnella pobre gente

tanto tempo sem ser rendida, e uma

(las taes leis da monarehia.

_.*+___

O atrazo dos trabalhos do nosso

n.“ anterior, pl'(-)llllZÍll a irregular re-

visão, saindo diversos escriptos com

alguns erros que a intolligencia dos

nossos leitores omornlmvi.

SÓ não podermos deixar de rectifi-

car na :.n pagina, columna t.“ a li-

nha tl.“ da noticia abusiva ;i gramle

rnanifo.=t:n_:ão oivicn rralisada no dia

2'¡ (lo Inez passado em honwnagom ao

grande apostolo (e não apostam, co-

mo saiu; da dennnn'aciu-Jose Felix

Nogueira.

-M_._ _

De muitas pm'tos nos chegam os

pungvnh-s gritos do. fumo e n'nseria.

Na ilha xl.) Madona¡ o cm (Sab-I Verde

tarnbcn¡ :una-Ha mlvcm escura toldo a

vila :irjuolles povos. lilia crescia, as

\irtimas :tugmcnhnnz mas o governo

que mula soi'f o, qno lhe importa que

:nínelles infelizes morram nos f;lrrap:›s

da niiserial Que lln'- importa os gemi-

dos e as lagrimas do povo, .se o go-

verno folga e l'l á sombra da capa do

rcil Os governos da monarrhia servem

o rei e não a nação, não obstante ser

o povo quem lhes paga as queridas

sterlinas, que ellos teem o grande cui-

dado de treplicar nas transfere-nelas

de fundos de um para o outro minis-

terio. Elles só cumprimentou¡ o povo

nas epochas de cleo-Tres. Então, sim.

'estos e mais [esta-s, subindo por essa

occasião os fundos das promessas.

Pobre povo. Aeostuma-le a virar

as costas aos hypocritas monarcbicos,

que so cuidam de si, suspiram por o

poder, miram o cofre, esquecem a

patria! _
. . _. ,

Na madrugada do 2 foi encontra-

do morto no seu quarto onotavel len-

te cethedrathico do,3.° anno da facul-

dade de medecina da Universidade de

Coimbra, dr. Augusto Philippe Si-

mães.

A morte foi effectuada por meio

de estrangulação.

O dr. Augusto Philippe Simões.

era geralmente estimado em Coimbra,

sendo por isso muito sentido !raquel-

la cidade a sua morte;era um homem

de sciencia; e era distinguido por um

digno caracter.

A sua illustre familia enviamos os

nossos pezames.

W”...-

j Em Bombaim grassa o rholera-

mo-rhus, fazendo bastantes víctimas.

Todos os dias saem embarcações

conduzindo centenares de pessoas. que

vão procurar outras ' terras' onde não

::it-a aquella terrivel molestia.

   

' Aocusamos a recepção do excel-l

te jornal democrata 0 Phàn'tasma d

(Iunzarilhos, de Lisboa, com a tro '

do nosso.

As doutrinas' que advoga, são as

nossas; e portanto seja bemyindo e

que a fortuna lhe seja prepicia.

.› _o

No domingo p. p. a philarmonicà

Amizade executou varias peças d'um.

nfvvo reportorio, :is quaes deu um ma'-

gnifrco desempenho. A

O local escolhido foi a Praça do

Cornnnrrcio, aonde afflniu bastante po-

vo; mas se o_ combate musical fosse

realisado no Passeiofuhlioo, então era

mais acertada a escolha, não só por

aque'lle agradavel reúntbo ser trepli-

cadamente mais espaçoso, mas tam'-

bem porque seria maisconcorrido.

_+-

lla dias roubaram' aum individuo

de Guilhoval varios objectos d'ouró

no valor aproximado a 55min reis.

Por emquanto ainda não foi des-

coberto o gatimo, porque as ançtoriã

dades não teem tempo para estas'brin-

algum republicano, que no auge do

enthusiasmo soltasse :mu/ts à Liber-

dade, então já tudo estaria averigúado,

já o digno patriota estaria encarcera-

do, porque fariam uma grande 'acção

em defesa das instituições!

_#4_-

As emissariasdos jesuítas appare-

com por toda a parte, a fimde aug-

mentar o numero das filhas do

eco. . . E7 o caso que ha dlas appare-

l ceu uma elimina na villa d'Ovar, que

' treslon'cada pelo licor jes'uitico se in-

cnlcava (renidirenturàda, acrescentando

que fazia milagres.

'O pôvo_ correu até ella, para ver

as suas virtudes, principiando a distri-

buir-lhe algumas esmolas, que ella fi-

uamente soube ganhar.

Depois de muito bem colhidos os

nobres dos lúrpas, safo'n-se. talvez

para o cão“? l . . .

______..'..._____.

(ls príncipes. reis e in-peradóres

não possam de fazer mutuas visitas. A

ideia dr que a Republica est-t porta,

assusta-os. E' o caso, que a agencia

¡lavas diz, (n'um telegrainma de Pa-

riz) que talvez venha a Portugal o

principe Victor Bonaparte, filho d'uma

irmã da sr.“ l). Maria Pia.

'fvrenms mais festas, para distra-

lnr o Ze'.

lille gosta.

...M......5....___.-_

lloje devo roalisar-se no Club lia-

zão e Justica, de Alcantara. un¡- bri-

lhante sarau em beneficio do monu-

mento em honra do grande tribuna-

José Estevão_, que a briosa classe

operarin d'esta cidade Vae erigir no

Largo Municipal. É

A esta patriotica festa assistir-ão os

mais notaveis oradôres republicanos,

razão porque se espera grande concor-

reneia. _

Nos, em nome dos artistas d'A vei-

ro, enviamos os nossos sinceros agra-

decimentos e as mais vivas felicltações

aos nossos illustres eonfrades.

------=-_-

consta-nos que o governo, para

adorar a bocca ao povo de Chaves,

lh'e 'vae conceder 460005000 reis para

a construcção d'um bom edificio des-

tinado para Alfandega. .

Por esta perspicaz maneira quer

ver se consegue fazer esquecer Adquelle

laborioso 'povo a retiradado regimento

d'infanteria n.° 43, o que nunca con-

seguira. , r _

A transferencia d'aquclle corpo, ha

muitos annos alii estaccionado, foi uma

ati'ronta feita a villa_ de Chaves; e por

isso, produziu o odio ao governo do

ofgmpico Fontes.
. l . .

0 gelo tem feito graves dnmnos no

concelho de Mirandella, parecendo_ que

a Russia mandára para aquella regtãó

um contingente dos setas rigores inver-

naes, pois que o solo esta todo branco,

e as plantas, as arvores e os telhados

estão cobertos de golo, chegando a_

obstar a saida de suas casas a maior

parte dos habitantes cl“aqnelle concelho

e povos circumvisinhos.

cmicirusl So se tractass'e de Capturar -
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Estabelecimento de mercearia, confeitaria, salchicharia e 'corservaria,
premiado nas exposições de hiladelphia, aris e Rio de Janeiro, com medalhas de prata e mansões honrosas

AVEIRO-35 A 59, PRACA DO COMMECIO, 35 A 59-A'VEIBO

JOSÉ DOS_ SfiNTOS GAMELLAS d- FILHO chamam

prinmpaes casas de Londres, Allemauba,
ectamente das

tes poizes.

UEIJOS, Roquetort.

cado, dos Alpes.

_F 'Passas de Malaga.

tintos inglores, Allemães,

N. B.-Enf'eitam-se tabuleiros

    

ÔYSNE DO VOUGA. a É

J == . z

Praça da Fructa SIP-i

,É »AVEIRO É
›l'- '=*- r_-

O localvonde se acha situado, esta nova

cosa, os elegantes commodos e confor-

*nveis aposentos, ra limpeza c promptidão do

serviço e a modicidade'dos preços. tudo ro-

'aolmmenda aos 'Viajantes estevi-.spleudido bo-

O proprietario encan'ega-.m de fornecer

*OVOS-MOLLES e MEXIIdlAO, por preços

trasoavcis.

'l'ambemfcstá' habilitado a fornecer vi-

nho de L'l qualidade, 'tanto verde como ma-

duro.

O ropríetario espera ue todos os viajan-

"tes e evitamos d'esta ci mico honrein com

'a sua visita, porque, quem ali idr a primei-

:-ra vez, decerto voltará. attendondo :t alia-

liilidado-.riotracw e aos preços convidan-

Arroiçi

"Cabelleiro, Praça da Fruta.

_._c

  

ARTICIP'A ao publico avoirense que não

deixe, por falta do crepe, de passar um

*Mimi divertido, lia crepe de todas as co-

rreo e por preços commodos.

'VINHO NUTRITIVO

'DE CARNE

  

Mileg'iado, auctori'sado pelo

.governo, e approvado pela j 1m--

ta. consultivo.de saude publica.

É o melhor lonicn nutritivo que se co-

nhece: e muito digestivo. foi-intimith o rc-

'constituinlcSob a sua influencia (irei-mw)le-

se rapidamente o apetite. enritpw-se o sangue,

fortalecemse os musculos.e voltam asl'orças.

Emprego-se com o uteis feliz exito. nos

estoma os ainda os mais dobeis. para comba-

-ter as tímidos tardias e labnriosas. a dispe-

psia,›cardia|gia, gasti'o-rlynia, gastra'lgia, anc-

mia on ioacçato dos orgãos, racliitisnio, con-

Londrino, Gruye'r, Prato, Papel e Flamengo. Con-
servas luglezas, Fraurczas e Narionaes, em frascos. Leite condom-

lezuttciga iitglem c Noriuauda em latas e barris.

. Gelatina brain-:t c ”vermelha. biscoitos inglo
ncezrs e Aaciotinexl'astiihas do. llortclà i'ininma. Farinhas .lui .intima

Semy, Tapioca, Cevadinlia, Ervilha. Fava, ltatala. Sag'i e l'r-rlus du Niram.
Alcaparms em frascos. Mostarda em pr) e preparada. Julianne em mmtes.
»Champignoos c Trutas um latas. Lagosta lnglcza e Salmão ein latas Pre-

do lnnicgo e Melgaço. Figos lngiuzcs um caixi~
mhas. Doca dc Goiaba. do Brazil, em latas. CÓL'OS- muito fi'eàros. Fructis de
;Papeis detodas as qualidades e o

_b
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ceza em latas e t'lll quartos.-C.unc assada. Carneiro com Ervilhas. com

feijão. gililatio. Mão de Vacua. (Iostclletas de \'itelia. Lingua de “103580.
Massa de Unimlu. Ervilhas. Court:: ilor. iii-oculos. lie¡1

damn de italia e Lion. lim-.e de Gilia em .atas,

lindos botões do porcelana. Doce de especie muito [bio, das melhores con-

(eitarias do Paris. Sardinhas do Nani-:5. Fructis do Brazil em latas. Ditas

(em caixinha. ,,.e phanmsia. itehurados Francezcs. Pastilhas dc Gelatina c

Gemma Arian. Chocolates Francezes e liespanboes. Cha. (late e At'relüs
A . de todas as qualidades. AZeitoua cPElvas e de Sevilha. Geleia em 0151195- l_ . . - -bjectos para esoriptorio. Surprezas e brinquedos para creanças. E mu1t1351mos outros artigos, que sena impossivel innumerar.

pelos systemae das confeitarias de Paris e Lisboa.
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l GRANDE LOTERIA

Sociedade do Palaciode Crystal Portuense

Añm de desenvolver os

 

intuitoe da sua oreação

LEGALMENTE AUil'l'OlilS.-'iDA PELO GOVERNO DE PORTUGAL

@Qzüüü ÉtLiiiWÉ-ZÊ
O sorteio d'esta grande loteria, terá irrcvogavelmente logar

no dia 80 de março de 1884

i Grande premio de réis

l Grande premio de réis

i Grande premio de réis

2 premios de 5:1)005000 réis cada

t¡ premios de 213005000 reis cada um

i0 premios do izoooéiooo réis cada um

Stizirêvtltll') reis cada um . . . . .

'1003000 réis cada um . . . . . .

“20 premios de

-lOli premios de

200 premios do 505000 réis cada u

t2000premios de 20-5004) reis cada um . .

17340 PRÊMIOS

 

509005000

20:0006000

1010005000

i020t'm5000

moon-soco

i wet indoor)

!020005000

um

m . . . . .

. . . '20:0005000

NO VALOR DE

cento e seeeenta contos

O sorteio roalisar-sc-ba na _orando Save Central do l'fiiaclü. :tendo immodiatamonte pH'

blicada a lista dos premios e aberto n pagamcnlo. ¡hihi-tes inteiros. meios e quartos, assim-'l'

dos pola direcção do Palacio, n (llTCllllOii. cliancaliarlos pelo tlth'UiOT-gi'rcan. nie pzoztznnla 3

abertura particular do fracções ou oaiitcllas,- visto que a emissão d'esta loteria é proprieda-

de exciuslva «la Sociedade :lo Palacto.

Bilhetes á. venda no Palacio de Crystal do Porto

:e nas ¡zurinripa-vs rasas do cambio de Portugal e ilhas'

0 director-gomth do Palacio de Crystal-_Porta satisiaz pelo correio, para toda. a par-

lc registo e porte t'ranro. os pedidas acompanh .idos. do seu impirte em vales, molas dr: banco

Ordens ou quaiouer cifaito :lc [N'Hlllpia t'ealzsaqáo. Preços: bilhete inteiro ltldt'lilil. meio

'35900, quazln Qáíitlíl_ docinto iriÉÚÚU. At't't"¡l.all›-$l" correspondentes á commissão, em todas

s terras. Dirigir ;to director-gerrl do Palacio de Crystal-Porte.

 

CÊÉMÉÀS

Precisam-se duas no iloiel Cyane

do Vouga, uma para cosiniia, outra

para servir :i mesa. Sendo habcis pa-

gam-se ordenados muito superiores

aos mais subidos,do que se costumam

  

sumpção de carnes. a'ffecções csrrohhnlnsis. Pagar em casas Particulares'-

-e em geral na convalesuonça do lñtlau as doou-

ças, aonde e preciso lot'xutar as forças.

Toma-se tres Vezes ao dia, no acto da c u-

pow¡ alimentar. _

'Para as creanças ou pessoas muito dolu-Is.

uma colher das de sopa de cada vi-z: e para

-os adultos, duas a tres colheres !atribem de

-cada vez.

Um call¡ d'calo vinho roprr-scnla 'um bom.

Bifetcck.

Esta dose com qonr'simer lmlarliinhas e

um excellcnto libre-'z pm¡ as ptssoas fracas

ou cont'alesccntvs; prepara o estomago para

Mint' bem :t alimentação do jantar, o con-

cluido elle, tome-se igual por-;60 ao least,

para facilitar completamente a digestão.

Para evitar a contralacçao, os envolucrOs

das garrafas devem conter o retrato do auclor,

'e o nome em pequenos círculos amarellos.

marca que esta depositada em conlormidade

'da le¡ ae 4 de junho de !883.

Acha-se :i Venda nas rinclpaes Bbm-ma-

»cias do -Portugal e do'os mugen-o. eposito

¡gera! na I'barmacia Franco, em Belem.

Contra a tosse

Xarope Peitoral de James,

'unicolegaimente autorisado pelo Con-

:selho de Saude Publica, ensaiado e

approvadonos hospitaes. Acha-se á

venda em todas as pharmacias de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

na-l'harmacia-liraanco, em Belem. Os

.ii-ascos devem conter o retrato e lir-

ma do auctor, e

 

. (J

"d de julhz_l de 1.8.33.

l

.mida. ou i'm caldo. quando o doente nlio se \

 

CARIMBOS

Carimbos e sinotcs de borracha a!

preços muito reduzidos.

'remain-so oncommeznias na plmto-

grapbia de Paulo do Sousa Pereira,

llua do Estevam n." t7, AVl-Illii).

O Í

Contra a debilidade

Farinha Peitoral Ferrugino

sa da. Pharmaoia .Franco, unica

legalmente auctorisada e privilegiada.
É um tonicu reconstituinte, e um pre-
cioso elemento reparador, muito agra-
davel e de facil digestão. Aproveita do
modo mais extraordinarío 'nos padeci-
mentos de peito, falta do apetite, um

muraleseentes de quaesquer doenças,
na alimentação das mulheres gravidas,
e amas de leite, pessoas idosas, cre-
anças, anemicos, e em geral nos de-
lnlitados, qualquer que ,seja a causa

da debilidade. Acha-sea venda em to-
das as pharmacias do Portugal e do

estrangeiro. Deposito gei'ul_ na Phar-
macia-Franco, em Belem. Pacote *200

reis, pelo correio 220 reis. Os paco-

   

¡Lliiiãiiiiiiiidiiitti
CASA. EDITORA

DE

ALCINO ARANHA 86 C."

52-]tzm (Io Bomjardz'm-ã.?

POR' 'O

 

'1 O

Aifaaates

Precisam-so de tres niticiaes de ai-

¡ i'aiate. doi.: para obras tutorias o um

'para obras do mais l'ÉÊIJUIJSIlÍJHlliildll.

i Ul'toreco-se cama, nxrza. roupa lavada

oi'dcnado cori'espoudcnte ao Seu tra-

balho.

Quem desejar e estiver nos casos,

pode dirigir-se a Joaquim Jose de l'i-

llliO, com estabelecimento de alfaiate

em ARCOS DE ANADIA.

EDITAL
João da Costa Freire, presidente da

.hmm de Paradela da freguesia da

Gloria.

FAÇO saber que durante 30 dias,

a principiar em AIO do corrente até

egual dia de fevereiro proximo, em

casa do tí'iesoureíro da junta, .lose

Fernandes Malícia, na rua Direita d'es-

ta cidade, está em cobrança a derrama

que pela il'ieSllla junta foi lançada com

rclmpio ao mesmo anne de “48:2, para

  

tes devem conter o retrato do ttiiciül" na É'r'l'w “ *le-*Pelas '30m a ”E“
o nome cnt pequenos eo nome cni pequenos círculos :tartt- m”“ ::Iiu'ima' -~

iara conecta' se passou o presente 690%-

'PREÇO 520 REIS

it'culos amar-ellos, marca que está i'ellos, :arca que está deprisitmk. um

cpusrtmla em oniliriuidadu da lei de conformidade da lei de 't de junho de
1883.

.h. “fi-;33g UCL.: H'- '1: ,- › ›-¡

em Aveiro aos dc janeiro de test.

v João do Costa Freire.

 

mlhn e Grellos, tudo

 

nroooa'eoo I

1010005000 I missao. barcos movidos a vapor :.'OIIIplt'lu.<,

 

de Laranja cm

cos. Queijo da Serra de Estr

Castello dc Vide. Mcxiiiu'io e Ovos mollcs em latas.

a attencão dos seus freguezes e do publico em geral, para o extraordinario sortimento de dilierentcs artigos, que acabam de receber di-
Suissa, Paris, Box-deus e Lisboa, e que vendem a preços sem competidor, em Virtude das suas relaçoes com as primeiras casas d'aquel-

todas as qualidades em mirinpúta. serras e christalisadas. Mainiulada Fran- Queijadas de Cintra, da Sapo.. Pasteis do Cócó. Broas do Natal. Marcella:

d'Arouz-a. L'nlo di- plugue italiano. Manteiga. de Cintra, e d'Arouca. Uma

Variedade extraordiuaria de Licores, (iogurtes, c bebidas do todas as ua-

lidades. Vinhos de Champagne, Bordcus, lerc , Madeira, Porto, Buce as,

Collares, l'lai'i'avollos e Alcom-.jo. Assucams Alletnães, lnglczes e da ilha da

Madeira, ciu-isutlisados, does e areados. Laranjlnlia do Paraty. Pudins eco-

nomicas em dois minutos, de lrl kilo, a 50 reis! l! Pimentinhas em fras-

clla c de Niza. Chouriço e Paio de Lamego e,

José dos Santos Gamellas 85 Filho

Photographía.

”E

Jose BERNARDES na CRUZ

82. RUA DIREITA, 28

Retratos- PETIT-PRO

NADE-a. 600 reis a duzia.ME-

Empresa.

INDUSTRJAL PORTUGUEZA

CÚNTHUCÇUES NAVAES COMPLETAS

Fundicção de camws, columnas e

'vigas por preços limitadádsímos

CONSTRUCÇAO DE COFRES

PROVA DE FOGO

Construção de Caldeiras

_.=._

A EMPREZA industrial portugueza, actu-

al propor-:iria da oliieina. de construcçõcs

met'ilicas em Saulo Amaro. Olimil'rilgit-.N't' da

fabricação, fundição e collocagdo, tinta ram

Lisboa e seus arredores como nas prornieias,

ultratttal', ilhas ou no cstrarivt-lro, dr- qnaes-

quer obras do ferro ou madeira, para cons-

lrucçües civis, nircltanicas ou marítimas.

Acceita portanto enuonnnunlas para o

fornecimento de trabalhos em que pri'rlmltí.

nem estes matereaes. taes como lt'lthilH,

“ganhamos. culpas, escadas. mmndas. ina-

chmas a vapor e suas caldeiras, drpomns

para agua, bombas, veios e rodas para trans-

 

iestufas de fvt'roe vidro, coostrucção decoli'cs

:i prova dc foge, ele.

Para a fundição decolomnasmnnos e vi-

gas tem estabelecido preços dos iiiiils rean-

midos. lendo sempre um dt'püsltl'l grandes

quantidades de canuos de todas as dimen-

sues.

Para facilitar a entrega das pequenas rn-

cmnniondas de fundição tem a BilllliEZA um

deposito na rua de Vasco da Gama. 19 o 20,

ao aterro, onde_ sr* encontram amostras e pa~

drõrs de grandes ornaios e rm geral o neces-

sario para as einstrurçoes civis. c code se

tomam quaesquur r-in-oinrncnilns do fundição.

Tuta a reirmpnndvnria devo .sr-r iliiiuirla

à lãMPiiEZA lI\'l)|l>"l'iilAL PORTUGUEZA

Saulo ;Xlllhliov-'LÍSBUIÃ.

OFFIÇINA

Serralheria

DE

JOAO AUGUSTO DE SOUSA

Largo do. Apresentação, 4 a. G

EM

,.35 ,lCS'i'A oilicínu fazem-Hc por-

tões, grades, lavulorios, fo-

gões, e camas de preço de réis

:55000 a ioit'il).

_Leccionista

ALEXANDRE DAS DORES CASI-

MliiO. lecciona em casas particulares,

mathemntira, portuguez u franrez, e

abre um curso nocturno de mathema-

tica a.“ e 3.“ parte.

Tractar na rua doÍArco, Quinta da

Apresentação, AVEIRO.

ONDEÀNTES

(Primeiros versos)
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Alberto Êessa

  

l

   

na”?

!2 RE

Esmaltadoszmignonettes==

600 REIS- ,-
RUA DO JOSL ESTEVÃO, 47

Aveiro

Antonio Antunes

diAbreu e Mello '

Participa. aos seus EL“” fre-

guezes e ao respeitavel publico

d'csra cidadel que deixou deestar

nos serviços' dos Srs. Corrêa 85

Martins, do Porto, achando-se ho-

je aos- serviços da casa de MO-

DAS de Olive¡ 'a & Antunes da'

mesmo. cidade, rua 'Formosa 325

a 329, e muito breve visitará es-A

ta. cidade com um magnifico sor-

tido de artigos de

Crimes de uma asse-n_

eiaçào secreta.

Ot

Ultima e a mais interessante pu_-

blicação do Xavier 'de Montepin.

auctor dos romances: Fiocre n.° i3 e

Mysterios de uma herança.

 

i.“ Parte-A noite de sangue.

2.“ Parte-0 olho de lynce.

3.“ Parte-A mãe e o filho.

Edição ornada com chromos a ti-

nissimas cüres e com prímorosas graa '

\'UI'HS. Cada chrome dO reis, 50 reis

por semana. l

BRINDE a .cada assignante,«iOO.-3000

reis em 'J premios da loteria, um ma-

gnifico album com iii tistas dos prin-

cipaes monumentos da cidade do Por-

to, no lim da obra. -

Assigna-se em'todas as livrarias no

escriptorio da empreza editora Belem

tb C.“ rua da Cruz de Pau, 26, onde

se dão os prospectos.

Contra a debilidade

Recommendamos o \finho Nutritis

vo de Carne, e a Farinha Peitoral

Ferrugioosa da Pharmaeia Franco,

por se acharem legalmente auctorisa-

dos. -

AS GUERRAS

l :arrimo a** '

  

Erckmann-Chatrian

Obra premiada pela Academia

Frauceza--Um fzisciculo semanal det

folhas_ de 8 paginas e duas gravuras “

50 reis-Assigna-sc no oscriptorio da '

A' venda. em formosa cdicção eniprcza do Romana-os Illuslrados rua.

 

da Fabrica, Gts-Potim, e em todas

as livrarias e kiosques. '

Acceitam-se correspondentes nas

diyersas terras do reino. -


